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ƟFrequente a escola, você que não tem casa! 

Adquira conhecimento, você que sente frio!  

Você que tem fome, agarre o livro: é uma arma. 

Você tem que assumir o comandoƠ 

Bertolt Brecht (1987, p. 121) 1 

 

 

Entre aqueles que consideram a Educação uma possibilidade de apropriação 

e transformação do mundo estão Marilene Proença Rebello de Souza e Fauston 

Negreiros, à frente da organização desta importante Coletânea ƚ Práticas em 

Psicologia Escolar: do Ensino Técnico ao Superior. Igualmente compreendo a 

Educação dessa forma e, neste sentido, receber o afável convite para escrever este 

Prefácio é algo que muito me honra, tanto pela trajetória dos Organizadores como 

pelo conteúdo deste livro, oitavo volume da citada C oletânea.   

Embora o campo da Psicologia Escolar e Educacional já contemple muitos 

estudos e trabalhos sobre a Educação Básica, o Ensino Médio ainda carece de 

pesquisas e relatos de práticas, assim como a Educação Superior e é nesta chave 

que também reside a relevância da obra. Além de abarcar, em termos geográficos, 

vários cenários brasileiros (São Paulo, Rio Grande do Sul, Amapá, Maranhão, Minas 

Gerais, Goiás e Rio Grande do Norte), traz diversos contextos educativos ancorados 

                                                           
1
 BRECHT, Bertolt. Poemas 1913 ƚ 1956 . São Paulo: Brasiliense, 1987. 

 



 

  7 
 

no Ensino médio profissional izante e no Ensino Superior. Não apenas estudantes e 

docentes, mas técnicos-administrativos participaram de algumas investigações aqui 

relatadas, o que desenha outra original contribuição do livro.  

O/A leitor/a encontrará temas que envolvem o desenvolvime nto pessoal por 

meio da escolarização; a evasão no Ensino Superior; o respeito à diversidade e o 

enfrentamento institucional ao bullying ; ações afirmativas na Universidade; o 

trabalho do psicólogo na Assistência Estudantil (AE); a questão da saúde mental 

discente; a reprovação no Ensino Técnico; violação de direitos de adolescentes; 

trabalho e qualidade de vida e saúde do servidor; o conselho de classe e a gestão da 

indisciplina na escola, e a educação inclusiva. São assuntos candentes e instigantes, 

que nos convidam a uma leitura diligente e interessada.  

Poder frequentar a escola de modo a apropriar-se efetivamente do 

conhecimento é requisito essencial para a humanização dos sujeitos e, nesta 

perspectiva, a Psicologia Escolar é parceira profícua da Educação. Assim, como 

docente da área de Psicologia Escolar e Educacional e orientadora da pós-

graduação, recomendo esta publicação como subsídio a todas as pessoas que se 

interessem por questões que colaborem com o acesso, permanência e conclusão ƚ 

com qualidade ƚ de estudantes em seu processo de escolarização, 

independentemente do nível de ensino, assim como com a prática docente e com o 

trabalho do servidor no âmbito da rede pública de educação.   

Se entendermos que, como no poema de Brecht, o livro é uma arma, um 

expediente, então esta obra é um formidável recurso para todas as pessoas ƚ 

esperançosas ƚ às voltas com os processos educativos! 

 

 

Silvia Maria Cintra da Silva 

Universidade Federal de Uberlândia/UFU 
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Concebido incialmente com um único volu me, constando apenas colaborações 

regionais, quão grata foi a surpresa, quando vimos esta ideia inicial se transformar 

em uma coleção. Primeiro com quatro volumes e, tão empolgadamente, em menos 

de dois anos de projeto, transformar -se em oito volumes, repletos de tão ricas e 

diversificadas pesquisas, práticas e reflexões, de quase todos os estados do país, 

culminando nesse mosaico chamado "Práticas em Psicologia Escolar: do Ensino 

Técnico ao Superior". 

Com o mesmo zelo e carinho dos volumes anteriores, os organizadores Fauston 

Negreiros e Mrilene Proença selecionaram aqui, relevantes práticas e pesquisas 

presentes em todas as complexas e diferentes regiões do Brasil, notavelmente uma 

obra em que estão presentes riqueza e diversidades, em que são reveladas atuações 

possíveis de serem articuladas e consolidadas nesses espaços. 

Chegamos assim ao Volume VIII, onde o presente livro dá continuidade a uma 

compilação de textos que discutem e dão nuances de experiências que solidificam 

as práticas que vem sendo pioneiras nesse recente campo de atuação, que é o 

Psicólogo Escolar atuando na Educação Profissional e Tecnológica e nas 

Universidades Federais, sendo um espaço fundamental de produção compartilhada, 

com a proposta de oferecer mais subsídios à atuação crítica da Psicologia nesse 

novo espaço, uma prática assim comprometida com a ciência e com a profissão.   

Nesse sentido, nosso volume tem início com o capítulo intitulado ƟA dimensão 

subjetiva da escolarização de jovens do ensino médio integrado ao técnico em um 

campus do Instituto Federal de São PauloƠ, escrito por Elizabeth Alves Pereira e Ana 

Mercês Bahia Bock, que tem como foco, investigar a dimensão subjetiva da 
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escolarização profissional de nível médio a partir de relatos de jovens sobre o 

ingresso e percurso no processo de escolarização profissional, tendo como lócus de 

pesquisa, um dos campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo.  

O segundo Capítulo enfocou o fenômeno da evasão, no estudo 

ƟComprometimento com a carreira e motivos potenciais para a evasão: um estudo 

com graduandos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do SulƠ, de autoria de Fernanda Zatti, Carlos Alexandre Campos e Iúri Novaes 

Luna, o qual objetivou verificar a associação entre compro metimento com a carreira 

e a propensão à evasão em estudantes de cursos superiores, verificando a influência 

das seguintes variáveis nos escores da Escala de Comprometimento com a Carreira: 

a) modalidade do curso (graduação regular ou tecnológica; b) gênero; c) formação 

superior prévia; d) curso como primeira opção de escolha; e) situação ocupacional. 

O terceiro estudo segue uma temática muito presente nas produções atuais: ƟO 

respeito à diversidade e o combate ao bullying: um projeto para o respeito às 

diferenças com alunos ingressantes no Ensino Médio Profissionalizante do IFAPƠ, 

desenvolvido por Adriana Barbosa Ribeiro e Chrissie Castro do Carmo, onde buscou-

se compartilhar o relato de experiência do projeto desenvolvido com os alunos que 

ingressaram no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP), 

intitulado ƟAprendendo com a DiversidadeƠ, o qual visou oportunizar a exposição e 

reflexão dos alunos do 1º ano do ensino médio profissionalizante sobre a temática 

da diversidade humana, além de sensibilizar para o respeito às diferenças 

individuais e sociais, bem como sobre a relação com a alteridade e a construção de 

uma cultura de convivência, combatendo a intolerância e o pre(conceito) 

estabelecidos socialmente. 

A colaboração enviada por Márcia Cristina Costa Pinto chega nos trazendo uma 

análise histórica da Psicologia Escolar, através da pesquisa ƟPsicologia Escolar e 

ações afirmativas na Universidade Federal do Maranhão: possibilidades de atuaçãoƠ 

, onde são demonstrados os desafios que são apresentados na inserção da 

Psicologia Escolar e Educacional na Educação Superior, destacando-se o aumento de 

possibilidades de intervenções coletivas, institucionais e relacionais, contribuindo 
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para o aprimoramento do processo educativo e para a otimização das relações 

institucionais, em especial, no lócus de investigação: as políticas de ações 

afirmativas da UFMA. 

Ainda no seguimento da atuação do Psicólogo e sua ação nas políticas 

institucionais, temos o Capitulo V: ƟAtuação do psicólogo na Assistência Estudantil: 

desafios experimentados na Universidade Federal de Campina GrandeƠ, do 

colaborador Thales Fabricio da Costa e Silva. O texto versa, a partir de relato de 

experiência, os desafios da inserção e atuação do psicólogo na Assistência 

Estudantil no Centro de Ciências Jurídicas e Sociais (CCJS), pertencente a 

Universidade Federal de Campina Grande, onde os achados demonstram o 

desconhecimento acerca do papel do psicólogo escolar por parte de alunos e 

servidores e a fragilidade da formação da equip e multidisciplinar para atender as 

demandas da Assistência Estudantil dentre os desafios discutidos neste trabalho. 

Chegamos à metade do Volume VIII, com o capítulo ƟSaúde mental discente: 

reflexões a partir da experiência como psicóloga escolar no Institu to Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de São PauloƠ, escrito por Josiane de Paula Jorge, o 

qual almeja, através de um texto experiencial -reflexivo, problematizar acerca das 

intervenções conscientes na atuação do(a) psicólogo(a) escolar na saúde metal 

discentes, a partir do referencial foucaultiano,  o qual precisa dispor -se a uma 

pluralidade de ações e práticas diferenciadas, a fim de possibilitar a participação de 

todos no processo de transformação da realidade e produzir ações concretas e 

significantes no ambiente escolar. 

O Capítulo VII, traz o estudo ƟReleitura de uma experiência de Psicologia 

Escolar no Instituto Federal Fluminense com viés sociológico: das múltiplas 

reprovações à permanência, um caminho institucional possívelƠ, de autoria de Rhena 

Schuler, Jovana Paiva Pereira e Gerson Carmo, a pesquisa trata-se de uma releitura, 

numa perspectiva interdisciplinar, de uma experiência situada no campo da 

Pedagogia e da Psicologia Escolar realizada no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF), no início de 2014, a qual buscou reler as 

políticas e práticas do Núcleo de Estudos de Acesso e Permanência na Educação 

(NUCLEAPE), na cultura de combate à evasão ou das causas da evasão.  
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A oitava colaboração ƟViolação de direitos dos adolescentes: proposta de uma 

política protetiva no Instituto Federal do AmapáƠ, de Maria Lúcia Fernandes Barroso e 

Ana Claudia de Azevedo Peixoto, segue nessa linha de contribuições para  atuações 

práticas em questões específicas. Desta forma, o objetivo  principal deste artigo 

versa sobre um recorte da pesquisa de mestrado realizada no Campus Macapá do 

Instituto Federal do Amapá, onde entre as atividades desenvolvidas pela equipe 

multiprofissional da Seção de Gerenciamento de Assistência Estudantil ƚ SEGAE, 

está o acompanhamento de diversos casos de alunos vitimados dentro e fora do 

instituto.  A referida pesquisa buscou conhecer a concepção dos profissionais do 

IFAP (professores e técnicos) acerca do papel da escola no enfrentamento da 

violência. Levando em consideração os dados levantados, surgiu a ideia de 

proposição de uma política protetiva para o IFAP, que se volta para uma parte de seu 

público, quais sejam os alunos do ensino médio integrado, cuja faixa etária está 

majoritariamente dos 14 à 18 anos, embasada no arcabouço jurídico de proteção 

deste segmento. 

O Capítulo IX insere uma nova temática, agora sobre os aspectos psíquicos 

relacionados ao trabalho dos profissionais da educação federal tecnológica: em 

ƟTrabalho e qualidade de vida: um estudo sobre os servidores da reitoria do Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais ƚ IFNMGƠ, os estudos dos autores Mara Christiani 

Pimenta, Elizabeth Moreira Gomes e Rafael Farias Gonçalves, nortearam-se pela busca 

de conhecimentos acerca da saúde e da qualidade de vida de servidores do IFNMG 

que trabalham na Reitoria dessa Instituição, com vistas a construir e efetivar 

processos de mensuração da QVT a partir do emprego de um modelo de avaliação, 

com vistas à elaboração de um diagnóstico que pudesse subsidiar propostas futuras 

de atuação da área de gestão de pessoas do IFNMG na promoção, prevenção e 

vigilância na saúde e qualidade de vida desses servidores.   

Ainda com foco nos servidores da educação, nosso Capítulo X, intitulado 

ƟPresenteísmo e a saúde do servidor no Instituto Federal de Goiás - IFG: um novo 

fenômeno da contemporaneidadeƠ, de Rose Helen Shimabuku, Maria Tereza Tomé de 

Godoy e Helenides Mendonça, busca oferecer uma visão sobre o importante 

fenômeno que pode relacionar a saúde do trabalhador e a prod utividade: o 
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presenteísmo. Nesse sentido, as autoras partem em busca de se obter maior 

repertório científico que possibilite embasar ações de promoção à saúde e 

qualidade de vida no trabalho, e, para isso, é necessário melhor entendimento e 

maior esclarecimento do fenômeno do presenteísmo, o que é desenvolvido ao 

longo do estudo. 

E enquanto penúltima colaboração temos o capítulo escrito por Icaro Arcênio 

de Alencar Rodrigues e Maria José Andreza Gomes: ƟO conselho de classe como 

ferramenta de gestão da indisciplina no Instituto Federal da Paraíba Campus 

Campina Grande: um estudo avaliativoƠ.  A pesquisa tem como objetivo central 

investigar como 12 membros da equipe gerencial do conselho de classe do IFPB ƚ 

câmpus Campina Grande avaliam a atuação dos setores que compõem o referido 

conselho, e se este colegiado atinge os fins a que se destina, já que é patente a 

necessidade de se discutir, também, sobre a gestão do comportamento no espaço 

escolar, ultrapassando a visão focada apenas no estudante.  

O final do nosso Volume VIII traz a necessidade de se discutir as práticas do 

Psicólogo Escolar da Educação Tecnológica no que diz respeito à educação inclusiva. 

Intitulado ƟPensando a educação inclusiva no IFRN: quando o aluno com autismo 

conclui a educação básicaƠ, o texto de Elaine Caroline de Macedo, almeja descrever 

como tem sido vivenciada essa escolarização após o ensino médio para alunos com 

TEA e como o IFRN vem promovendo essa inclusão, demonstrando que ainda 

permanecem muitos desafios para que a Educação Profissional e Tecnológica seja, 

de fato, inclusiva. 

Chegamos ao final do nosso último volume da Coleção "Práticas em Psicologia 

Escolar: do Ensino Técnico ao Superior", almejando que cada um dos textos aqui 

compilados, possam apresentar uma forma para que os Psicólogos Escolares, seja 

por meio da reflexão crítica, ou por meio da prática,  enfrentem as novas demandas 

educacionais que vêm emergindo no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica no Brasil. Modalidade essa, por sua vez, depositária de tantas 

esperanças e anseios por parte da nossa sociedade. Destarte, que os psicólogos 

escolares possam articular os fundamentos teórico-epistemológicos da educação à 

vivência de situações concretas e à investigação educativa de todos os profissionais 
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envolvidos em  qualquer modalidade da Educação Profissional e Tecnológica, e 

igualmente do Ensino Superior.  

Mais uma vez, os organizadores Fauston Negreiros e Marilene Proença, 

desejam que os leitores que tirem bom proveito dos textos, preparados cuidadosa e 

competente mente pelo grupo de psicólogos colaboradores, de diversos estados do 

país, onde ressaltamos, mais uma vez, que o conhecimento deve ser compartilhado 

para cumprir amplamente sua função social e sua aplicabilidade, ao sensibilizar o 

olhar sobre novas propostas de transformação do ensino, em cada território de sua 

produção. 

 Espera-se, acima de tudo, que o leitor encontre aqui razões que o mantenham 

comprometido com as questões da Educação, pois as contribuições aqui postas, 

buscam fortalecer os olhares sobre a contribuição da Psicologia em sua intersecção 

recente com a Educação Profissional e Tecnológica, e Ensino Superior, mas ainda 

assim, uma temática tão importante e complexa. 

 

Os organizadores 
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Elizabeth Alves Pereira /IFSP 

Ana Mercês Bahia Bock/PUC-SP 

 

 

 

ste capítulo é um recorte da pesquisa de mestrado desenvolvida no 

programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educação da PUC-SP em que 

buscou-se apreender as significações que os jovens que cursavam o ensino 

médio integrado constituem sobre a escola rização profissional. A pesquisa teve por 

objetivo investigar a dimensão subjetiva da escolarização profissional de nível 

médio, ou seja, aspectos de natureza subjetiva que constituem o fenômeno da 

escolarização nesta etapa. Fizemos isto a partir de relatos de jovens sobre o ingresso 

e percurso no processo de escolarização profissional.   

Utilizamos como procedimento de coleta a conversação (GONZÁLEZ-REY, 

2012). De acordo com a concepção de epistemologia qualitativa de González Rey 

(2012), o uso de instrumentos, como a conversação, produz uma 

corresponsabilidade em cada um dos participantes, que se sentem sujeitos no 

processo, facilitando a expressão. A conversação se deu em um dos campi do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. O campus 

escolhido, que teve suas atividades educacionais iniciadas em 2010, fica em um 

município entre os principais polos industriais do Alto do Tietê e faz parte da Fase II 

do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica.  

A turma participant e foi a primeira turma do curso médio integrado do 

campus e encontrava-se no meio do curso (2º ano do EMIT2) quando foi ouvida para 

essa pesquisa, em março de 2017. O curso era ofertado em período integral e com 

duração de 3 anos. A conversação aconteceu com dez alunos do curso. Sendo sete 

meninos e três meninas, com idades entre 15 e 16 anos. Oito meninos do ensino 

médio integrado ao técnico em mecatrônica e duas meninas do técnico em química. 

Os jovens foram escolhidos aleatoriamente, mediante convite do gestor do campus, 

de acordo com as suas disposições e autorização dos pais. 

                                                           
2
 EMIT ƚ Ensino Médio Integrado ao Técnico 

E 



 

  16 
 

As falas dos jovens foram o ponto de partida para busca por significações 

constituídas pelos jovens, e a partir dessas, compreendermos os aspectos que 

compõem a dimensão subjetiva do processo de escolarização no EMIT.  

A investigação da dimensão subjetiva tem utilizado como seu principal 

recurso metodológico o estudo das significações (sentidos e significados). Apesar de 

separados didaticamente, sentidos e significados se constituem  mutuamente e não 

existem isoladamente. Os significados são constituídos pelos indivíduos enquanto 

atuam no mundo, transformando-o e sendo transformado por estas atividades. 

(AGUIAR, 2006).  

Fizemos uma pesquisa qualitativa e utilizamos procedimento desenv olvido 

por Aguiar e Ozella (2013) para a apreensão das significações. Os referidos autores 

buscaram construir um recurso para apropriação das significações constituídas pelo 

sujeito frente à realidade. Realidade essa que não está aparente, mas precisa ser 

desvelada em sua essência. Tal recurso é composto por três etapas: levantamento 

de pré-indicadores, sistematização de indicadores e constituição dos núcleos de 

significação.  

Os pré-indicadores são trechos de falas que compõem um significado. O 

levantament o desses pré-indicadores se deu a partir de diversas leituras flutuantes, 

nas quais são destacadas palavras que nos dão indícios de similaridade, 

complementaridade ou contraposição, ou que tinham importância para os objetivos 

da investigação. Os pré-indicadores não evidenciam as respostas da pesquisa, mas 

como produções subjetivas mediadas pela história e cultura, permitiram obter 

indicadores que aproximaram as zonas de sentido do sujeito. Já na sistematização 

dos indicadores foram aglutinados os pré -indicadores, novamente por similaridade, 

complementaridade ou contraposição. E é nessa etapa que se inicia o movimento de 

análise que elucida um início de nuclearização.  

Na terceira e última etapa, foi feita a construção e análise dos núcleos de 

significação. Nessa etapa, a partir da releitura do material, iniciou-se o processo de 

articulação dos indicadores formando os núcleos de significação, de forma que 

revelem construções constituição de sentido e significados, o que permitiu uma 

análise além do aparente. Seguindo para a análise desses núcleos, foi feita uma 
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articulação internúcleos, em que semelhanças e contradições são destacadas e 

essas vão revelar o movimento do sujeito, interpretadas à luz do contexto sócio -

histórico e da teoria (AGUIAR, 2013). Apresentaremos a seguir a análise dos núcleos 

formados na análise da pesquisa. 

 

OS NÚCLEOS 

 

A partir das falas dos dez jovens participantes do grupo, foram organizados 

os indicadores em quatro núcleos: ƟMotivos para ingresso no EMITƠ, ƟTrabalho e 

FuturoƠ, ƟFamíliaƠ e ƟEnsino MédioƠ.  

 

Núcleo 1 ƚ Dos motivos para o ingresso no EMIT: Não quero atuar na área... 

 

Nesse núcleo, agrupamos os indicadores em que os jovens significaram a 

sua opção pelo curso na Rede Federal. É possível perceber que não há apenas um 

determi nante, mas múltiplos fatores que os influenciaram na escolha pelo ensino 

médio integrado.  

Os estudantes entrevistados explicitaram que a opção pelo curso está 

ancorada na busca por um ensino médio Ɵde qualidadeƠ. Qualidade essa, que para 

os jovens, está associada ao preparo para o vestibular. O interesse pela Rede 

Federal, para a maioria dos participantes, resultou da busca por um ensino médio 

que proporcionasse melhores condições de acesso ao ensino superior e fosse 

público:  

 

ƟMais focada no vestibular, eu vou me preparar para o vestibular, 

porque eu não tenho muito interesse na área de automaçãoƠ. 

 

A possibilidade dos alunos egressos serem aceitos nas grandes 

universidades é o que na percepção dos alunos e dos pais rende à escola o atributo 

qualidade. Para eles, a boa educação está associada às possibilidades de dar 
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continuidade aos estudos por meio da aprovação nos grandes vestibulares, na 

ampliação das possibilidades de inserção no mercado de trabalho e na melhoria das 

condições de vida, o que amplia as chances de mobilidade social.  

Diante disso, os pais, a escola, a comunidade e os meios de comunicação 

passam a atribuir ao desempenho dos alunos, nos diferentes processos de avaliação 

de aprendizagem, a importância de um medidor de qualidade.  

Em diversas falas, observamos que o prevalecente interesse ao ingressar no 

instituto não era pela formação técnica. A expectativa quanto ao curso técnico se dá 

como possibilidade de viabilizar uma melhor escolha de um curso de graduação e a 

possibilidade de permanênc ia nestes cursos, na medida em que se tem uma boa 

base.  

 

Núcleo 2 - Trabalho e Futuro: ƟÉ incerto o futuro para mim. Eu não tenho 

certeza se quero realmente... Ơ 

 

Sem extinguir a dúvida quanto à possibilidade de mudança de planos, um 

dos jovens do grupo, destaca a formação técnica como construção de base de 

conhecimento para os níveis posteriores da formação: 

 

ƟEu acho que além dessa questão de segurança que eles falaram, eu 

acho que para mim (...), que quer seguir em uma faculdade de 

engenharia, o curso técnico vai servir, além dessa segurança, é uma 

base que vai alavancar no ensino, se a gente até o final do terceiro ano 

quiser continuar nessa mesma linha de raciocínio, isso vai dá uma 

base (...), vai ajudar na graduaçãoƠ. 

 

Os cursos da área de engenharia como anseio para a graduação são os mais 

cotados pelos alunos, especialmente pelos que cursam técnico em automação. 

Embora também tenha sido citado o curso de medicina, por um aluno da química. 

Assim com em Bock et al. (2016), há um predomínio nas escolhas de profissões mais 
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tradicionais. E o ingresso nos cursos técnicos é como projetos intermediários que 

servirão de acesso a outros projetos: 

 

ƟSeria técnico até concluir a faculdade. Só por um tempoƠ. 

 

A escola também é vista como espaço intermediário e preparatório para o 

mundo do trabalho e vida adulta e o curso técnico como um elemento facilitador 

para entrada no mercado de trabalho.  

Nas falas dos jovens, há a preocupação quanto ao ingresso no mundo do 

trabalho. Eles expressam a necessidade de se preparar para esse futuro entendendo 

que a responsabilidade por esse ingresso é do sujeito. Nada falam sobre as 

condições sociais e econômicas ofertadas pelo mercado. Projetam na formação 

técnica a ideia de segurança quanto ao ingresso no trabalho, possibilidade de 

melhores salários e valorização social devido à qualidade da instituição em que 

estudam:  

 

ƟVocê já tem uma segurança de salário, que, por exemplo, você 

não precisa trabalhar numa coisa que teoricamente você não tem 

formação você ganha menos. Já com o curso técnico, você pode 

trabalhar fazendo uma faculdade.Ơ 

 

Alguns fazem projeção de financiar a permanência no ensino superior 

mediante os ganhos obtidos no trabalho como técnico. Realizar o curso técnico é 

entendido como uma vantagem, um diferencial no ingresso no mercado de trabalho.  

 

Núcleo 3 - Família: ƟPorque muita expectativa é colocada na gente.Ơ 

 

Dos dez jovens, oito citaram alguma intervenção direta ou indireta de algum 

familiar no processo de candidatura à vaga na instituição.  
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ƟMinha mãe falou para eu vir fazer prova aqui, para eu vê como que 

era a sensação mais ou menos, eu vim bem tranquilo, acabei passando 

aqui e não na ETEC. Como automação é bem perto de mecatrônica, eu 

optei por fazer automação.Ơ 

 

Santos e Santos (2016), destaca que a escolarização dos pais por si só não é 

um fator determinante para o ingresso no IF. No entanto, pais com escolarização 

mais alta tendem a fazer escolhas educacionais mais subsidiadas que os menos 

escolarizados, até mesmo por conta de suas redes de contatos, que os influenciam:  

 

ƟEu fiquei sabendo pelos amigos do meu pai, meu pai trabalha 

numa empresa relativamente grande, e os amigos dele 

conheciam a instituição. Falaram que tinha aberto a instituição 

aqui na cidade, e eu vim procurar saberƠ 

 

Além da influênc ia na escolha, os pais são vistos como parte interessada na 

formação, como alguém que pode ser frustrado e afetado pelo processo educativo 

do jovem. 

 

ƟE isso não é uma coisa que afeta só a gente, afeta quem está ao 

nosso redor também, essa questão do tempo. Fui e fiz uma coisa 

que não gosto. Vou voltar e refazer? É complicado.Ơ 

 

É possível perceber uma valorização por parte das famílias dessa 

escolarização. O interesse e empenho dos pais para que os jovens ingressem, 

cursem e concluam o ensino médio integrado na rede federal podem significar 

garantia de um futuro próspero, emprestando reconhecimento social para os pais 

que buscam e envidam esforços para que seus filhos tenham a possibilidade de um 

futuro melhor (que o deles).   
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Núcleo 4 - Ensino Médio: ƟAcho que isso também afeta a formação enquanto 

cidadãoƠ. 

 

Diante da aprovação da lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, e da 

modalidade de Ensino médio Integrado a que estão submetidos os jovens 

participantes dessa pesquisa, optamos por considerar nesse núcleo todos os 

indicadores que se referiam à escolarização do Ensino Médio.  

Na ocasião da MP 746, de 2016, os alunos da instituição em que foi feita a 

pesquisa organizaram debates, mediados por pesquisadores da área da educação, a 

respeito das mudanças propostas. E no entendimento dos jovens, essas foram 

classificadas como um evento sem contexto3. Entenderam a reforma como 

descontextualizada, autoritária, repentina e proposta apenas pela classe política: 

 

Ɵ(...) muito impositiva, e do nada, surgiu do dia para noite. Que 

vem derrubando a discussão da BNCC, da Base Nacional Comum 

Curricular, que já tinha iniciado há um tempoƠ. 

   

Diferente do exibido nas inúmeras campanhas publicitárias, veiculadas pelo 

MEC, após as ocupações das escolas por estudantes secundaristas, os alunos fizeram 

críticas à segmentação do ensino médio por áreas, enxergando o fatiamento do 

ensino médio como prejuízo e falaram do modelo proposto como um cerceamento 

da possibilidade de experimentação e escolha: 

 

ƟPorque te obriga a seguir aquela área, pois o seu ensino médio 

só é válido para área que você optou. E aí tiraria esse teor de 

liberdade que o ensino técnico traz, e a gente tem essa noção. 

Porque agora você tem opção de fazer um técnico por escolha e 

depois mudar de área. E se descobrir naquilo ou, não se descobrir. 

Tira totalmente, então estaria tirando, uma característica muito 

                                                           
3
 O contexto da reforma é apresentado por Ferretti (2016)  em seu artigo.   
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importante do curso técnico. Que seria de você ter liberdade de 

escolha, acesso ao conhecimento e liberdade de escolher, se é 

aquilo o que você quer ou não. Ơ  

 

Também se evidenciou na fala de alguns jovens a dificuldade em perceber o 

atendimento e/ou consideração de seus interesses, além da dificuldade em se 

sentirem representados no campo das disputas políticas. Inclusive na proposição da 

reforma:  

 

ƟPor que a decisão é tomada por quem já tem uma vida feita, não 

é? Já tem uma carreira. E a gente não tem como opinar, escolher 

de verdade. Não é a gente quem determina, aqui vou fazer isso 

assim, assim dessa formaƠ. 

 

A divisão do E.M. por área é criticada por conta da precocidade do momento 

da escolha, que se dá ao final do ensino fundamental quando o jovem que não sofre 

com a distorção idade-série está com 14 anos, e é vista pelos participantes como 

uma escolha de caráter definitivo. Quando os relembramos sobre a possibilidade de 

retorno à formação para mais um tempo de estudo em outra área de conhecimento, 

os jovens apresentam mais conhecimento e lucidez quanto às desigualdades 

existentes no país que os proponentes da reforma, e destacam a fragilidade dessa 

opção de retorno a mais anos na educação básica:  

 

ƟAs pessoas vão para o técnico por uma necessidade, talvez 

familiar vamos supor, preciso me preparar logo para ajudar 

dentro de casa. Enfim, a pessoa vai pensando, vou fazer um curso 

técnico. Fez o curso e não gostou daquilo, e vai viver o resto da 

vida frustrada? Porque não gosta vai seguindo aquilo. Não sei, 

não é uma vantagem, talvez.Ơ 
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ƟNão está totalmente, mas ainda vai segurar principalmente no 

caso, que a pessoa tem necessidade de trabalhar para ajudar em 

casa. Então, será que vai ter a oportunidade de voltar e fazer de 

novo [o ensino médio]?Ơ 

 

Apesar das críticas à reforma, há um reconhecimento da necessidade de 

mudanças no Ensino Médio: os alunos falaram do curso integrado, solicitando mais 

espaço de formação cidadã em que seja possível a discussão, reflexão e 

empoderamento, não se limitando à formação técnica.  

Entretanto, os alunos consideram a carga horária do curso exaustiva. No 

projeto pedagógico de curso para o técnico em automação industrial 4 a carga é de 

3.933 horas, e para o técnico em química5, 3.900 horas, e devem ser completadas 

em três anos. Esta carga horária é semelhante a um curso de engenharia ofertado em 

outro campus da rede, proposto para cinco anos.  

 

ƟEu acho que é como as meninas falaram, a carga horária é 

pesada. Eu, por exemplo, demoro no deslocamento e chego em 

casa cansado e tenho que fazer lição. Às vezes não dá tempo de 

fazer a lição, e às vezes não dá tempo de fazer tudo no final de 

semana. Os professores falam, Ɵah, mas vocês têm tempo no final 

de semanaƠ. Mas, não sobra tempo no sábado e no domingo. Por 

mais que pareça, é muito curto, fazer lição de um monte de gente 

e tal. Acho que essa questão do tempo é o principal. Ơ 

 

Apesar da concepção de ensino integrado ser muito mais complexa, os 

jovens entendem a integração como a articulação dos conhecimentos entre as 

disciplinas da formação geral e profissional. E quanto a isso, afirmam que alguns 

                                                           
4
 Sendo 2666,7 horas de formação geral e 1266.7 horas de formação profissional . 

5
 Sendo 2.666,7 horas de formação geral e 1.233,3 horas de formação profissional 
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professores se esforçam por realizar essa articulação, o que ameniza o volume de 

provas e atividades, pois esses passam uma atividade e avaliam em seus vários 

aspectos. E também destacam a falta de articulação em outros aspectos, gerando 

repetição dos conteúdos ao longo dos três anos de curso: 

 

Ɵ(...) um aspecto positivo que eu acho que tem aqui no instituto é 

a relação entre as disciplinas, às relações interdisciplinares. 

Porque às vezes, temos o mesmo assunto em sociologia, filosofia 

e história, no mesmo tempo, no mesmo caminho. Os três 

professores se juntam e fazemos atividades juntos, andam no 

conteúdo juntos. Isso acaba deixando o ponto negativo que a 

Laís falou da carga horária que é muito pesada, mais leve. Isso é 

uma coisa que alivia um pouco. Eles tentam passar trabalhos 

juntos, para não ter que fazer um trabalho de sociologia e outro 

de filosofia, eles passam provas juntos. Então acaba aliviando o 

que você tem que fazer fora daqui.Ơ 

 

Construir um currículo integrado não é desafio apenas do campus 

pesquisado, em Estivalete (2014), também é apresentada a dificuldade da 

instituição em promover a construção do currículo de forma exaustivamente 

discutida por todos os atores escolares.  

  

SIGNIFICAÇÕES CONSTITUÍDAS 

 

Encontramos como significação da experiência de escolarização um forte 

caráter utilitarista. O ensino médio integrado da rede  federal é percebido, quase que 

exclusivamente, como meio para acessar o emprego, (não o trabalho como parte da 

constituição humana e da sociedade, mas se aproximando da perspectiva do 

trabalho alienado), ou ainda como possibilidade de acesso ao ensino superior, 

distanciando-se da concepção filosófica que a rede propõe. Os jovens não 
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apresentam nas significações constituídas aspectos que indiquem a importância de 

uma experiência educacional como possibilidade de desenvolvimento pessoal, no 

sentido da aquisição ou elaboração da cultura social em um processo de 

humanização e socialização (CHARLOT, 2013). Perceber tal significação é 

incumbência dos profissionais da rede federal que devem convidar os estudantes a 

refletirem acerca da proposição de caminhos que l evem a superação do utilitarismo, 

que não é exclusivo do jovem do EMIT, mas inerente a nossa sociedade capitalista.  

No núcleo Motivos para ingresso no EMIT: ƟNão quero atuar na área...Ơ, é 

possível perceber que são múltiplas as motivações que levaram os jovens a cursar o 

EMIT e estas estão em sintonia com as significações apontadas acima. Os motivos 

indicados pelos jovens passam pela busca por uma educação de qualidade (e aqui 

encontramos o diferencial da instituição), sendo que a qualidade é entendida com o 

algo que possibilita o acesso ao nível superior, ou a expectativa de que o curso 

técnico lhes permita fazer uma escolha acertada do curso de graduação, ou lhes 

permita a manutenção econômica durante a graduação. Os jovens se referem às 

possibilidades que  essa escolarização pode ofertar em relação a planos de ingressar 

em uma universidade por meio dos grandes vestibulares, formarem-se nas 

profissões tradicionais e adentrar ao mundo do trabalho, encontrando nele 

possibilidades de um futuro melhor.   

Assim como Charlot (2002) encontrou em suas pesquisas, os jovens de 

nossa investigação atribuem sentido a escola como um investimento para o futuro. 

Um futuro que está nas universidades em cursos de graduação. Para estes jovens o 

simples fato de estar na escola não é suficiente para este salto; aqui encontramos a 

ênfase na qualidade do curso que permitirá o avanço. No entanto, não encontramos 

muitos aspectos que permitam compreender de modo mais completo e complexo o 

que entendem por esta qualidade. Mas sabem e afirmam que os IF a possuem. 

Um aspecto que podemos destacar dos motivos do ingresso, e que nos 

parece relacionado aos motivos para a permanência, são as relações com os colegas, 

equipe pedagógica e equipe docente, que são apresentadas como próximas e 

construtivas. A relação com os colegas é presente na maioria das pesquisas que 
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estudam relação dos jovens com a escola; a relação com a equipe pedagógica e a 

docente marca uma importante diferença na relação que mantêm com o instituto.   

Quanto à escolha pela área técnica, encontramos uma avaliação feita pelos 

jovens de que essa permite pensar no que pode ser útil no futuro; uma formação 

que permita acesso a muitas possibilidades futuras, o que, de certa forma, permite 

que se adie a escolha da carreira profissional. A mesma lógica se estende ao núcleo 

Família, em que se evidencia a influência dos responsáveis pela escolha do curso e 

da instituição. Os jovens se reconhecem como depositários de expectativas de suas 

famílias, que aspiram por uma educação que sirva para ingresso na universidade, o 

mercado, o trabalho e o futuro. Tal expectativa mobiliza os jovens a continuarem na 

relação com a escola técnica, mesmo diante dos obstáculos: 

 

ƟPorque muita expectativa é colocada na gente, então a partir do 

momento que você está aqui e a pessoa fala ai meu Deus! Meu 

filho está fazendo..., ele vai trabalhar com isso, não sei o que. 

Nossa! De repente eu digo: não gosto, não quero, não vou. Você 

se frustra, frustra seus pais, enfim, vira uma bola de neve. Ơ 

 

No campus pesquisado houve discussões acerca do assunto. Algumas 

reflexões e questionamentos surgiram por parte dos jovens quanto às mudanças 

propostas para o E.M. por meio da MP 746/2016. Há um desejo de serem ouvidos 

como cidadãos de hoje e não apenas no futuro: 

 

ƟÉ o que tira um pouco a nossa democracia, porque os políticos 

foram eleitos, mas eles estão tomando decisões que vão afetar 

muita gente que não usa legenda. E aí isso tem uma dimensão 

política, cidadã também, muito grande, que nos afeta de forma 

negativaƠ. 
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É importante destacarmos estes conteúdos de significação, pois a 

experiência do movimento coletivo na defesa da escola parece atender mais de 

perto os objetivos da educação a que se propõe o EMIT. Os jovens participantes da 

pesquisa sentem-se pertencentes e apropriados das reivindicações de seus direitos 

enquanto estudantes. As discussões acerca da Reforma do EM não deixam de ser 

uma experiência relevante para sua formação enquanto cidadão. No entanto, a 

relação dessa construção cidadã no cotidiano da escola não parece ser evidente 

para estes jovens, mas ocasionada pelas discussões impostas pela conjuntura. A 

ausência de debates promovidos pela escola ao longo da formação, dão indícios de 

que a própria escola pode, inadvertidamente, ter uma visão utilitária sobre a 

formação, reforçando visões que os jovens trazem para a escola, e afastando-se, 

dessa forma, da proposta de um ensino integrado.  

Outra significação é a expectativa de que o esforço pessoal desprendido 

nesse momento traga sucesso no futuro. O que também é encontrado em BOCK et al 

(2016). A perspectiva meritocrática se apresenta entre esses jovens. Acreditam-se 

capazes de cumprir e ultrapassar as dificuldades que o curso lhes impõe. Em 

diversos momentos, o grupo expressa a dificuldade em passar longas horas na 

instituição e levar tarefas para realizar após a aula ou nos finais de semana. 

Valorizam-se por isto. As famílias se orgulham. Os jovens se sentem incentivados a 

envidar os esforços necessários. 

 

ƟÉ um esforço que vai valer a pena. Vai abdicar hoje de muita 

coisa, mas lá na frente vai ter algum retorno.Ơ 

 

Cabe ainda destacarmos o aspecto da qualidade do ensino. Os jovens não 

têm dúvida de que o EMIT que cursam é uma formação de qualidade. Acreditam que, 

em certo sentido, são privilegiados, pois estudam em uma escola pública que os 

equipara aos que estudam em escolas particulares. Mas acreditam também que o 

acesso ao ensino superior é o que, definitivamente, os levará a um lugar social mais 

qualificado. Com estas significações, valorizam positivamente o EMIT.  
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REFLEXÕES FINAIS 

  

Foi possível perceber que o EMIT, que entendemos como uma formação que 

se propõe omnilateral e tem o trabalho como princípio educativo, é vivido, pelos 

jovens e suas famílias, como uma oportunidade de melhores condições de 

existência em um tempo futuro; a formação técnica é vista como mola propulsora 

para que se alcance carreiras promissoras e que possuem poucas significações no 

presente. A compreensão do trabalho parece se relacionar apenas com o emprego e 

a boa remuneração.  

O EMIT representa, assim, um ensino de qualidade que lhes permite uma 

aprovação no vestibular, portanto, um acesso ao ensino superior e uma qualificação 

maior para o trabalho; esse conjunto é o que os jovens entendem como um caminho 

para um tempo futuro. A família e o meio social exercem influência na escolha pela 

educação profissional na medida em que valorizam tal modalidade de ensino, ou 

por ser um caminho percorrido por alguém próximo e percebido como facilitador da 

empregabilidade, ou ainda por se tratar de um ensino de qualidade acessível 

financeiramente aos que não podem manter -se pagando uma escola da rede 

privada. 

Em síntese, a conclusão de nosso trabalho no tocante a relação que os 

jovens estabelecem entre melhores condições futuras e escolarização se aproxima 

das conclusões de outros estudos na área. No entanto, a escolha por um curso 

técnico integrado está relacionada à percepção de qualidade do ensino, entendida 

como possibilidade de proporcionar uma aprovação no vestibular e acesso ao 

ensino superior, permitindo um futuro melhor, almejado pelos jovens e refletido na 

expectativa da família. 

O ensino médio integrado, que exige muita dedicação, por se tratar de um 

curso em período integral e com densa carga horária, é visto pelos alunos 

positivamente, u ma vez que o relacionam à lógica do capital na qual o sucesso é 

obtido por meio do esforço e percebem a sua dedicação como uma garantia de êxito 

futuro.  
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Aos educadores resta a questão: como trabalhar para que a escola do ensino 

médio possa ser mais do que uma etapa ou passagem para o ensino superior; possa 

efetivamente ser um momento de desenvolvimento pessoal e social para os 

estudantes a partir da relação intensa com o conhecimento.  
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s transformações que vêm ocorrendo no mundo do trabalho, como 

reestruturação produtiva, desenvolvimento de tecnologias, alta produção de 

bens e serviços, e o surgimento de novas ocupações causam impacto nas 

relações de trabalho e nos modelos tradicionais de carreira (LASSANCE; SPARTA, 

2003). Na atual conjuntura, a grande ocorrência das mudanças no conteúdo e no 

contexto do trabalho impõem novas demandas para os trabalhadores, que precisam 

desenvolver novos repertórios comportamentais. Dentre eles, a capacidade de 

negociação, adaptação e ajustamento às exigências são impostas ao papel de 

trabalhador (MAGALHÃES, 2011). 

No bojo das transformações contemporâneas, a formação superior coloca-se 

como uma etapa significativa no desenvolvimento da carreira. No sistema formativo 

brasileiro, a passagem pelo ensino superior é quase uma unanimidade nas 

expectativas dos adolescentes e adultos jovens, especialmente se tratando das 

classes média e alta (SOARES, 2002). Como afirmam Lassance, Grocks e Francisco 

(1993), para o jovem brasileiro o ingresso na universidade possui um caráter de 

tarefa evolutiva em si mesma, como se o ingresso na educação superior fosse uma 

continuidade nat ural a ser assumida por quem conclui o ensino médio e a única 

alternativa disponível de inserção no mundo do trabalho.  

Nesse contexto, ao buscar um curso superior, o estudante expressa a 

escolha por determinada formação profissional que, em geral, relacion a-se a 

projetos e aspirações de carreira, desde que inseridas no contexto de uma opção 

que represente o desejo de permanecer na profissão escolhida. No entanto, quando 

constatadas fragilidades na relação entre estes aspectos, amplia-se a possibilidade 

de evasão ou insatisfação com o curso. Em decorrência, a formação superior é 

A 
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entendida como um momento crítico no desenvolvimento de carreira, que leva o 

indivíduo a confrontar -se com suas escolhas e projetos profissionais. 

O construto comprometimento com a ca rreira foi definido e 

operacionalizado por Blau (1985), como uma atitude em relação à profissão/vocação 

escolhida, que envolve identificação e intenção de permanecer na profissão 

(NORONHA; LAMAS, 2014). Geralmente aplicado a profissionais inseridos no 

mercado de trabalho, quando relacionado a universitários o construto pode ser 

entendido como um sentimento de conexão com o campo de estudo (BARDAGI; 

HUTZ, 2010). 

Noronha e Lamas (2014) realizaram uma pesquisa confirmando a adequação 

do modelo de mensuração proposto por Blau (1985) para universitários, apontando 

a inclusão de estudantes nas amostras como tema importante de investigações 

sobre comprometimento com a carreira. De acordo com as autoras, torna-se 

relevante investigar quais são os elementos que contr ibuem para sustentar o 

comprometimento com a carreira dos estudantes, que são os futuros profissionais 

atuantes no mercado de trabalho e que precisarão atender às exigências deste. 

Assim sendo, conforme Noronha e Lamas (2014), é importante a realização de mais 

pesquisas que contemplem amostras compostas por estudantes de nível técnico, de 

graduação e pós-graduação, pois tais estudos poderão favorecer intervenções em 

desenvolvimento de carreira. Para além disso, ainda tem-se que o comprometimento 

com a carreira se constituiria como sendo uma medida satisfatória de permanência 

ou propensão à evasão (CARSON; CARSON; BEDEIAN, 1994), construto este também 

abordado no presente estudo. 

O termo evasão do ensino superior é utilizado no sentido de referir -se ao 

desligamento que o estudante faz do curso por qualquer outro motivo que não seja 

pela conclusão do mesmo (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). Neste cenário, de acordo com a 

Comissão Especial de Estudos sobre Evasão (1996), há três possibilidades de 

evasão, a saber: evasão de curso ƚ por meio da saída definitiva do estudante do seu 

curso de origem, sem concluí-lo; evasão da instituição ƚ quando o estudante desliga-

se da instituição de ensino superior em que está matriculado; e a evasão do sistema 

ƚ quando o estudante abandona o ensino superior. 
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A evasão consiste em um fenômeno prejudicial tanto para as instituições de 

ensino quanto para os estudantes, mesmo que em alguns casos a mudança de curso 

seja positiva para o estudante (RISTOFF, 1999). No contexto institucional, a evasão 

representa prejuízo tanto para as instituições de ensino superior públicas quanto 

para as privadas, uma vez que para as públicas o dinheiro que o Estado já havia 

investido para a formação do estudante acaba não trazendo retorno à sociedade 

futuramente, e no caso das privadas os lucros esperados ƚ muitas vezes necessários 

para manter a oferta dos cursos ƚ acabam reduzindo com o abandono do curso pelos 

estudantes (SILVA FILHO et al., 2007). Referindo-se ao estudante, evadir-se de um 

curso superior pode significar desperdício de tempo e dinheiro, além de 

consequências materiais e psicológicas (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). 

Tendo em vista o exposto, entende-se que estudar a relação do construto 

comprometimento com a carreira com potenciais motivos de evasão do ens ino 

superior apresenta-se relevante no âmbito do desenvolvimento de carreira de 

estudantes, podendo gerar subsídios para estratégias de prevenção e intervenção 

neste contexto. Assim sendo, este trabalho objetivou verificar a associação entre 

comprometiment o com a carreira e propensão à evasão em estudantes de cursos 

superiores. Buscou-se, também, verificar a influência das seguintes variáveis nos 

escores da Escala de Comprometimento com a Carreira: a) modalidade do curso 

(graduação regular ou tecnológica; b) gênero; c) formação superior prévia; d) curso 

como primeira opção de escolha; e) situação ocupacional. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo empírico, realizado com 245 estudantes de cursos 

superiores ofertados em um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

localizado no norte do Rio Grande do Sul. Os cursos frequentados pelos estudantes 

são Engenharia de Alimentos, Engenharia Mecânica, Tecnologia em Design de Moda 

e Tecnologia em Marketing. 
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No presente estudo, além de um questionário sociodemográfico  que 

englobou informações referentes à idade, curso, gênero, situação ocupacional, 

formação superior prévia e opção de escolha do curso, foram utilizados os seguintes 

instrumentos: 

 

Escala de Comprometimento com a Carreira (BLAU, 1985): investiga o 

nível de certeza do indivíduo sobre a sua escolha profissional e o quanto ele 

pretende permanecer nessa atividade em vez de abandoná-la; trata-se de uma 

escala com sete itens, em formato tipo Likert de cinco pontos, variando de 

discordo plenamente (1) a concordo plenamente (5), na qual o participante 

indica o quanto as afirmativas refletem o modo como se sente em relação à 

carreira. Utilizou-se a versão brasileira do instrumento, adaptada por Bardagi 

(2007) para o público de estudantes universitários.  

Escala de Motivos para Evasão do Ensino Superior (M-ES) (AMBIEL, 2015): 

objetiva investigar a força dos motivos que levariam o estudante a evadir -se do 

ensino superior. Trata-se de uma escala com sessenta e cinco itens, em formato 

tipo Likert de cinco pontos, variando de muito fraco (1) a muito forte (5), na 

qual o respondente indica o quanto as afirmativas constituem -se em motivos 

fracos ou fortes para influenciá -lo na decisão de evadir-se do ensino superior. 

O total de variância explicada do instrumento foi de 54,3% e os coeficientes 

alfa de Cronbach variaram entre 0,79 e 0,93, mantendo-se entre adequados e 

excelentes (AMBIEL, 2015). Cabe salientar a aplicação da M-ES foi realizada em 

seu formato de sessenta e cinco itens (AMBIEL, 2015), no entanto, para a 

análise dos dados utilizou -se o formato da M-ES em cinquenta e três itens, tal 

como publicado no manual do instrumento (AMBIEL, 2017), sem prejuízos ao 

material analisado. 

 

Inicialmente, manteve -se contato com o responsável pela instituição, que 

autorizou a realização da pesquisa. Na sequência, agendou-se os dias e horários 

para a aplicação dos questionários e, com o consentimento dos docentes, realizou-
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se a coleta dos dados. Os participantes responderam aos instrumentos em 

aplicações realizadas coletivamente em sala de aula, com duração média de 45 

minutos, que ocorreram durante o mês de julho do ano de 2016. Cada sessão de 

aplicação foi precedida de uma breve explicação acerca dos objetivos do estudo. A 

participação no estudo foi voluntária , atentando-se aos preceitos éticos envolvidos 

no contexto de pesquisa com seres humanos. 

A tabulação das informações e o desenvolvimento do banco de dados foram 

realizados no software Microsoft Office Excel. Após a organização das informações, os 

dados foram importados para o softw are STATA versão 14 para análise estatística. A 

normalidade dos escores da Escala de Comprometimento com a Carreira foi 

averiguada pelo teste Shapiro-Wilk (p=0,18). A influência das variáveis modalidade 

do curso (Engenharia ou Tecnólogo); gênero (homem ou mulher); ter cursado curso 

técnico previamente (sim ou não); ter cursado outra graduação previamente (sim ou 

não); escolha do curso como primeira opção (sim ou não) e situação ocupacional 

(trabalha ou não trabalha) foi investigada por meio do teste t de student para 

amostras independentes. Também foi realizada uma correlação de Pearson para 

avaliar os graus de associação entre os escores da Escala de Comprometimento com 

a Carreira e os escores das dimensões da Escala de Motivos para Evasão do Ensino 

Superior. Para ambos os testes se atribuiu o intervalo de confiança de 95%. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram deste estudo 245 estudantes que frequentam os cursos 

superiores de Engenharia de Alimentos, Engenharia Mecânica, Tecnologia em Design 

de Moda e Tecnologia em Marketing numa instituição pública de ensino. Os 

participantes constituem -se como sendo 55% do sexo masculino, e encontram-se 

majoritariamente na faixa etária compreendida entre 18 e 24 anos (74%). Em 

termos ocupacionais, 42% desenvolvem atividades laborais r emuneradas e tem 

experiência profissional entre seis meses e três anos (39%) ou acima de cinco anos 

(32%). Ademais, 38% já possuem formação técnica, e apenas 9% já possui 




